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Prefácio

O que se convencionou chamar de Rock Brasília, a partir do estou-

ro de algumas bandas em 1983, revelando ao eixo Rio-São Paulo a forte produção do estilo a Capital da República, possui outra ori-gem em sua concepção da década de oitenta quase desconhecida do grande público brasileiro. O embrião do boom do rock que elevou o nome da cidade a um patamar igual ao do Rio e de São Paulo dentro da mídia surgiu em 1978, quando alguns garotos brasilienses resol-veram trabalhar a música ainda moldados pelas correntes do som progressivo e as fusões com timbres mais latinizados.

Um ano mais tarde nascia o grupo Mel da Terra, o principal respon-

sável pelo desencadeamento do rock brasiliense e primeira banda da cidade a chegar ao disco, dentro do que se pressupôs como Rock Brasília. Na verdade, esta seria a terceira edição de um movimento que se iniciou na década de sessenta, continuou com outra forma até meados dos anos setenta e consolidou-se mercadologicamen-te a partir de 1983. Nesta época, o Mel da Terra seguia para São Paulo, onde no estúdio Vice-Versa, gravou seu primeiro trabalho, em forma de Lp e iniciou assim toda a trajetória de um movimento que tomaria conta do Brasil, em 1985. Havia duas correntes roquei-ras no Planalto Central no início dos anos oitenta. Uma transitava 

pelos acordes pesados e primitivos da ressurreição causada pelo Sex Pistols, que levantou nomes como o da Legião Urbana, Capital Inicial e Plebe Rude. A outra trabalhava a música, dentro do estilo rock, com arranjos mais esmerados, concepção criativa e perfeito conhecimento musical, além de uma definição correta do que se pretendia fazer com a proposta. O Mel da Terra encabeçava esta segunda facção - se é que se pode considerar a única divisão deste sopro cultural como parte e ou integrante dela. (Rodrigo Leitão)
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E MEL DA TERRA ra julho em Brasília, o frio já se despedia da cidade e a seca anunciava a sua chegada com dias quentes e sem umidade. Dentro do ônibus Grande Circular, linha que cruza a Asa Norte e a Sul, eu estava nervoso para saber como seria o meu teste para estu-dar na Escola de Música de Brasília, indicado pelo professor Ney Rosauro (com sua banda “Margem”, um dos precursores do rock de Brasília no início e meados da década de 1970), após algumas aulas de violão no curso que ele ministrava no SESC da 913 Sul. 

Desci do ônibus e fui a passos apressados para a Escola de Música. 

Uma multidão aguardava a sua vez de entrar em uma pequena sala onde dois professores aguardavam ao lado de um piano.

 Um a um foram sendo chamados para fazer o teste, e, por sorte, 

fui um dos últimos. Entrei na sala tremendo mais que vara verde, suava que parecia que eu estava derretendo; o professor me pediu para que eu repetisse alguns ritmos que ele fizera. Foi uma beleza: filho de pais pernambucanos e com todo aquele universo rítmico do Nordeste, eu tirei de letra. Logo o outro professor sentou ao piano e me pediu para que repetisse algumas escalas que fizera ao piano. Essa foi a parte mais difícil. Talvez por minha tamanha timidez e também por nunca ter cantado, só deu pra sair algumas notas daque-la voz pós-adolescência. 
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Terminei o teste e segui para a parada de ônibus pegar o Grande 

Circular, esperançoso em um dia tocar um instrumento e, quem sabe, subir ao palco.

Depois de uma semana apreensiva, o telefone tocou e minha irmã 

Maria do Carmo atendeu:

— Paulo, papai quer falar com você urgente… — Alô?

— Paulo, pegue um ônibus e venha até o hospital: sua mãe foi ope-

rada e quero que você dê uma passada por aqui. Não demore.

Ele não sabia que eu tinha feito o teste para entrar na Escola de 

Música e justamente hoje à tarde sairia o resultado. Decido passar primeiro na Escola e depois ir ao hospital visitar minha mãe. Chego ao hospital e, empolgado, dou logo a notícia:

— Mãe, passei no teste da Escola de Música! Vai começar sema-

na que vem.

— Imagino a barulheira que será lá em casa! — A senhora tá bem?

— Dessa eu escapei, graças aos meus santos. — Essa turma aí é forte mesmo... 

Eu estava em êxtase. Cheguei em casa e fui direto para o meu 
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quarto pegar o violão que meu irmão Marcelo tinha me emprestado.

— “Chô Chuá, cada macaco no seu galho, Chô Chua, eu não me 

canso de falar...” 

Essa música do Gilberto Gil aprendi no curso de violão que o Ney 

Rosauro ministrava no SESC da 913 Sul, indicado pelo meu grande amigo do Colégio Caseb, Sérgio. Nas noites, eu ficava aprendendo a tocar as músicas de revistinhas de bancas de jornais. 

Primeiro dia de aula é dia de confusão. Um monte de alunos que-

rendo saber pra onde ir, e eu, no meio daquela confusão, não tinha a menor ideia do que fazer. Fui para a secretaria. Ao chegar ao bal-cão, a atendente me explicou a dinâmica do curso:

— Além das matérias teóricas e coral, você vai ter que escolher um 

instrumento. Você já escolheu?

Ao ser perguntado, percebi que não tinha a menor ideia. Sempre 

gostei do som do baixo que o Paul McCartney tirava nos Beatles e minha irmã Maria do Carmo sempre me presenteava com os LPs que ele lançava com a banda WINGS. Foi pensando nas linhas de baixo que o Paul fazia que fiz minha escolha.

— Vou fazer baixo.

— Contrabaixo? Que bom. Temos poucos alunos nesse instrumento.
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Aqui estão os seus horários das aulas e vá para a sala de coral, que vai ter uma seleção agora.

Ao ouvir a ordem pensei: meu Deus, vai começar tudo de novo! 

Vermelhidão, suadeira... E se não sair nada na hora? Cheguei à sala 

do coral e o professor começou o teste:

— Vamos lá, quantos anos você tem?

— Dezesseis.

— Me acompanhe, dó ré mi fá sol lá si dó. Agora vamos descer a 

escala.

— Dó si lá sol fá mi ré dó si lá sol fá mi... Tá bom, você é barítono, 

mas vai ficar com o pessoal do baixo.

Pensei comigo mesmo: sou baixo nas vozes, vou estudar contra-

baixo, mas com 1,82 de altura? Só podia ser piada. A ideia que eu tinha de baixo era o elétrico, aquele parecido com a guitarra e, de repente, entro em uma sala enorme com vários instrumentos aguar-dando os seus manejadores. Confuso, resolvo perguntar à senhora que parecia ser a responsável.

— Por favor, senhora, tenho uma aula de contrabaixo agora, será 

que podia me mostrar um?

Saio daquela sala carregando um trambolho maior que eu, pesado, 
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e não tinha a menor ideia de como carregá-lo. Para completar a ver-gonha, a sala em que eu ia estudar ficava no último bloco da escola e eu teria que passar por aquele corredor com todos aqueles olhares curiosos. Chego até a sala que fora indicada, abro a porta e entro:

— Boa tarde, eu tenho uma aula com o senhor agora…

O velho professor levantou da sua cadeira, resmungou alguma 

coisa e me fez sentar no banco.

— Pegar baixo e tocar…$%$#%¨&&*. — Mas eu não sei nada.

— Você é burro? Vamos, vamos…

O que ele tinha de pequeno e velho tinha de bravo. Eu não entendia 

a metade das coisas que ele falava por causa do seu sotaque Italiano. Depois de algumas broncas, colocou as minhas mãos nos lugares certos, encaixou o contrabaixo no meu corpo e passou meia hora explicando como se devia pegar no arco.

— Exercício na corda MI para a mão direita.

O exercício parecia não ter fim. Ficava com aquele arco de lá pra 

cá, a corda MI fazia tremer as janelas da sala e meu querido pro-fessor cochilava sentado em sua carteira de estudante, mas a qual-quer erro meu, levantava, resmungava em italiano e voltava para o 
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seu leito. A Escola de Música era divertida, as aulas teóricas meio sacais, no coral continuava apanhando da minha timidez e às vezes fingia estar cantando por não saber ler direito as partituras. Alguns amigos foram aparecendo. 

Em uma dessas tardes conheci o Grilo. Ele fazia aula de violão 

e canto. Um dia, na hora do intervalo, a gente foi sentar no muro de um laguinho perto da lanchonete e ele ficou tocando alguma coisa pra galera ouvir. Ficamos grandes amigos e conversávamos muito sobre música. Eu falava das bandas que gostava de ouvir, Beatles, Pink Floyd, Led Zeppelin, Peter Frampton, entre outras coisas. Em outra tarde, apareceu um cabeludo meio parecido com o Peter Frampton, pediu o violão do Grilo emprestado e tocou a abertura de uma música do Pink Floyd, “Wish you were here”. Eu e o Grilo ficamos de cara.

— E aí, você se amarra no Floyd? — perguntou o cabeludo. — Só.

— Como é seu nome? 

— Paulo. E o seu?

— Edbert.

— Legal. Você tá fazendo o quê aqui? — Percussão e canto. E você?
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— Contrabaixo. Vamos tomar uma coca? — Pode ser...

— Eu me amarro no Pink Floyd, Beatles… — Eu tenho uma porrada de discos lá em casa, pega meu fone e 

aparece por lá.

— Falou…

E assim surgiu a amizade entre dois garotos apaixonados pelos 

Beatles, Pink Floyd, Led Zeppelin, Rush e tantas outras bandas. 

As aulas na Escola de Música eram nas terças e quintas à tarde. 

Nos outros dias, eu ficava em casa ouvindo um som, tocando violão, escrevendo algumas coisas ou ia dar um rolê de camelo nas longas ruas de Brasília (camelo era como chamávamos as bicicletas). Meu circuito era quase o mesmo: saía da 708 Sul, ia até a rodoviária tomar um caldo de cana e, se tivesse algum treino no autódromo, eu peda-lava para lá. Voltava pelo Parque da Cidade com um belo pôr do sol a me acompanhar.  Algumas vezes passava na Casa Renato, na 308 Sul, para bater papo com o Chico e depois no Rei das Miudezas do meu amigo Teiji. Um dia, resolvi ligar para o cara que tinha tirado um som no violão do Grilo na Escola de Música:

— Alô, é da casa do Edbert?

— É ele. Quem tá falando?
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— É o Paulo, da Escola de Música. O que você tá fazendo? — Tô ouvindo um som…

— Você mora onde?

— Na 10 Sul, na 310. E você?

— Na 708 Sul.

— Dá um pulo aqui pra gente curtir um som e levar um papo. — Tô descendo.

Quando cheguei à casa do Edbert, fiquei de cara. Num quarto tinha 

uma bateria enorme, não sei quantos tons, uns dez pratos, bumbos duplos e um pôster de uma banda chamada Tellah. No quarto do Edbert, fotos, pôsteres, uma porrada de discos, violões, guitarra, uma zona total. Me senti em casa.

— De quem é aquela batera?

— É do Denis, meu irmão, ele toca no Tellah. Eles estão gravando 

um disco independente em São Paulo.

O Tellah foi uma das primeiras bandas de rock de Brasília. Grava-

ram um disco independente chamado “Continente Perdido”. Faziam um som progressivo com umas pitadas de rock pesado. Denis na bate-ria, Cláudio Felício na guitarra e Marcone Barros no baixo. De certa forma, acabaram influenciando o som do Mel da Terra tempos depois.
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 Comecei a frequentar a casa do Edbert. Ficávamos a tarde inteira 

ouvindo Pink Floyd, Led Zeppelin, Peter Frampton, Rush e tomando garrafas de Drink Dreher até ficarmos bêbados. A mãe dele, Dona Ivone, não entendia nada, mas sempre nos pedia para comprar cigar-ros para ela e a gente aproveitava para “filar” uns. O pai dele, Seu Pedro Torre, era jornalista aficionado por fotos e filmagens.Cobriu algumas guerras e fez o filme na década de 1980 “De Jk a Akne-ton”. Tinha um humor refinado. Era um sábado à tarde e o Edbert me ligou:

— Paulo, vai ter um ensaio do Tellah na Sede do Clube do 

Congresso. Tá a fim de ir?

— Tô, a gente se encontra lá.

Prontamente peguei meu camelo e fui pedalando até a sede que 

ficava na 702/902 Sul. Esse dia ficou marcado na minha vida. Che-guei um pouco cedo e o pessoal da banda ainda estava montando os equipamentos. Vi o Marcone passando um pano no baixo e cheguei mais perto para dar uma olhada naquela maravilha de instrumento. Não resisti e perguntei:

— Posso dar uma segurada pra sentir o peso dele? — Claro, pega aí.
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Pela primeira vez peguei em um baixo elétrico e gostei muito. As 

aulas na Escola de Música continuavam nas tardes. Minha timidez já havia se dissipado um pouco e eu já conseguia soltar um pouco a voz no coral. Muitos amigos foram aparecendo, entre eles Nema Antunes, que depois virou um dos maiores baixistas do Brasil. Meu velho e bom mestre de contrabaixo continuava com seu terrível mau humor, mas nada que não pudesse suportar. Algumas paqueras já pintavam. Me apaixonei (platonicamente falando) por uma violi-nista e por uma clarinetista, mas chegar perto e falar alguma coisa…

Na parte da manhã, eu trabalhava com meu pai na sucursal do Jor-

nal do Commercio do Recife. Batia no telex os textos, as crônicas e as reportagens que ele fazia para o jornal. Era um trabalho interes-sante, ficava sempre a par dos acontecimentos políticos do Brasil e eu aproveitava para escrever alguns poemas ou letras de músicas que surgiam na minha cabeça. 

Muitas vezes deixei de ir trabalhar porque a ressaca era grande 

depois de noitadas no Beirute, o bar mais badalado e inteirado de Brasília. Eu e o Edbert tomávamos todas na 109 Sul e depois íamos curtir os pegas do Caseb que eram muito loucos. O mais difícil de tudo era correr da polícia totalmente bêbados.
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Nota: A entrequadras 109/110 Sul era o agito das noites de final de semana em Brasília. Eram vários bares e restaurantes em um pequeno trecho: Beirute (ainda está por lá), Arabesque, Só Kana, Pamonharia Kalu e o Bar do Santos. Comemorações de todos os tipos aconteciam na rua, desde vitórias da seleção brasileira de futebol ou de algum time brasileiro, como também acontecimen-tos políticos ou festeiros. Era a rua mais politizada da cidade, e o Beirute fazia sua parte.

E stava no corredor da Escola e parei para ler. “Vende-se baixo 

elétrico: tratar com Rênio Quintas.” 

Aquele anúncio no mural tinha caído do céu. Fui correndo procurar 

o tal de Rênio para saber a marca e preço do baixo.

— Oi, você é o Rênio? É sobre o anúncio do baixo… — Ah... tá legal. Olha só, é um baixo antigo, mas tem um som le-

gal, é um Giannini Diamond.

— Quanto é?

— 80 dólares…

— Cadê?

— Amanhã eu trago.

— Então tá.

Acho que foi a quarta-feira mais longa da minha vida. À tarde fui 

pra casa do Edbert e fomos dar um rolê de camelo pela cidade e ir à loja de discos da 509 Sul. 
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Minha cabeça estava longe, só pensava em como convencer meu 

pai a desembolsar 80 dólares para comprar um baixo que nem tinha visto. Bom, não custava tentar, ele sempre soube da minha paixão por música. Quando fiz 12 anos, ele me deu de presente uma pequena sanfona Hering, por sugestão do grande amigo dele Luiz Gonzaga, o Rei do Baião (tenho guardada até os dias de hoje). 

Cheguei em casa e fui direto pro quarto dele:

— Oi, pai…

— Estava andando de bicicleta de novo? — Tava…

— Seus irmãos estavam te procurando para jogar bola. — Fui na loja de discos da 509. Trabalhou muito hoje? — Fala o que você quer. Quando você começa a me rondar assim, 

é que tá querendo algo...

— É... Pintou um cara vendendo um baixo lá na Escola de Música. 

Super legal, tá novinho…

— Quanto?

— Oi#$%$#@%.

— Quanto?

— Oi&%$#$.

— Se você não falar não dá pra comprar…
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— Tá legal, 80 dólares.

— Mas tá bom mesmo?

— Tá sim, lindo…

— Amanhã de manhã te dou e você compra, mas já fica como pre-

sente de Natal e aniversário do ano que vem.

Passei a noite em claro imaginando como seria o baixo. Já me ima-

ginava tocando no palco com uma galera legal, dando autógrafos, aparecendo no programa do Chacrinha.

Cheguei à Escola e fui direto procurar o Rênio.
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